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Lago precisa da 
terceira ponte 
A redução das distâncias e a 

economia de combustiveis; a me-
lhoria da qualidade de vida e 
maior conforto no trânSito; a faci-
lidade do escoamento das safras 
agrícolas, com a diminuição de 
seus custos; a economia de trans-
porte no deslocamento dos traba-
lhadores e a queda do preço das 
passagens dos coletivos urbanos. 
Estes são alguns dos motivos que 
justificam a construção da terceira 
ponte do Lago Sul, além da redu-
ção dos acidentes e engarrafamen-
tos de trânsito constantes nas áreas 
da ponte Costa e Silva e da ponte 
das Garças. 

Brasília ganha a construção 
do metrô, e, por que não a cons-
truão da terceira ponte do Lago 
Sul? Lúcio Costa, no seu Projeto 
–Brasfiia Revisitada", já previa, 
em 1974, a construção de uma ou-
tra ponte sobre o Lago Paranoá. 

Em 1990, candidato a deputa-
do distrital, inclui a construção da 
terceira ponte do Lago Sul em mi-
nha plataforma de campanha elei-
toral. Eleito, apresentei Projeto de 
Lei na Câmara Legislativa para a 
implantação da ponte, em janeiro 
em 1991, que, após tramitar nas 
três comissões permanentes da 
Câmara, foi levado ao plenário, e, 
aprovado, transformou-se na Lei 
n° 187, sancionada pelo governa-
dor Joaquim Roriz em 17 de no-
vembro de 1991. 

Após assinar a Lei, o gover- 
nador Joaquim Roriz encarregou a 
UnB de estudar a viabilidade téc- 
nica e econômica (custo/benefício 
e alternativas de recursos) para a 
construção da ponte. A UnB reco- 
mendou a realização do rima — 
Relatório de Impacto Sobre o 
Meio Ambiente. Este ano, a Ter- 

racap abriu 
concorrência 
pública (cujos 
resultados ain- 
da não são co- 
nhecidos), para 

contratar a em- 
presa que fará 
Rima. 

Os passos 
seguintes para a 
realização da 
obra são: reali-
zado o Rima, a 
Terracap fará 
uma audiência 
pública para a 
apresentação 

do Relatório, convocando o povo 
pelos meios de comunicação de 
massa. Nessa audiência, dar-se-á 
conhecimento ao público da cons-
trução da terceira ponte e serão 
coletados dados, se for o caso, pa-
ra ser incluídos no Relatório a ser 
encaminhado à Secretaria do Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnologia 
— Sematec, que, por sua vez, da-
rá o parecer final. Com  a aprova-
ção da Sematec, será feita a licita-
ção destinada à construção da pon-
te, com pressão democrática... 

O orçamento do Distrito Fe-
deral em 1992 previu verbas para 
a terceira ponte. Porém, os passos 
dados, no sentido da realização da 
obra, até agora, estão lentos. Te-
nho procurado acelerar a constru-
ção da ponte, nos órgãos respon-
sáveis pela execução do projeto. 
Urge acelerar, de forma coletiva e 
suprapartidária, a construção da 
ponte, em nível de GDF. Para is-
so, precisamos desenvolver ativi-
dades coletivas que possam desen-
cadear um processo político, sen-
sibilizando autoridades para a ur-
gência da ponte. Estamos atraves-
sando uma crise econômica que 
poderá retardar as inciativas das 
grandes obras. Por isso, é neces-
sário mostrar às autoridades que a 
terceria ponte é uma obra social 
urgente, que tem o apoio do go-
vernador Roriz e que precisa da 
participação de todos nós. Temos 
que observait a exigüidade de tem-
po do governo Roriz. 
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